O Príncipe Amado            Tema 41

(Da Tradição Sufi)

Era uma vez um rei e uma rainha muito bons e justos, que viviam num próspero país do Oriente, e aos quais o povo respeitava e admirava. O casal real sonhava com um filho, de modo que, quando a rainha engravidou, os dois sentiram-se imensamente alegres.


Os nove meses passaram rapidamente, entre os preparativos para a chegada da criança. E quando nasceu o menino, o reino inteiro celebrou.


Os felizes pais haviam prometido seu primogênito como afilhado a uma belíssima fada, iluminada de bondade.


E eis que, enquanto o reino festejava o nascimento do príncipe herdeiro, a fada madrinha surgiu ao lado do berço do menino. E disse então aos reis:


– Que presente desejam que dê à criança?


O casal real pensou, discutiu, ponderou e, afinal, respondeu:


– Queremos que nosso filho seja amado.


– Assim será – disse a madrinha batendo levemente com a varinha de condão na criança, e depois desapareceu.


O menino crescia, de fato, sempre amado.


Mas uma nuvem cinzenta turvava-lhe o espírito. Não era feliz.


Os reis preocupavam-se:


– Por que estás sempre melancólico, filho, se afinal és amado por todos?


E o menino respondia:


– Não é nada.


Tinha agora o principezinho 15 anos, e seus inúmeros amigos amontoavam-se no palácio. As moças também suspiravam pelo jovem, ainda que este nada fizesse para agradá-las. Vivia, ao contrário, irritado com tanta dedicação e afeto, respondia com grosseria a todo quanto lhe fosse perguntado, e, com frequencia, fechava-se, solitário, em seus aposentos, ou procurava os cantos dos jardins onde não pudesse ser encontrado.


A rainha entristecia-se de ver o filho sempre pensativo, silencioso, com os olhos perdidos no nada.


E um dia chamou a fada madrinha, e lhe falou sobre os problemas do príncipe.


A fada levou o menino ao jardim e lhe implorou que lhe abrisse o coração.


Disse, então, o príncipe:


– É que sou amado por todos, sempre.


– Mas, como pode o amor tornar-se um problema? – estranhou a fada.


E o príncipe:

– Pois saiba, minha madrinha, que, no meu caso, é. Nunca precisei fazer qualquer movimento em direção a alguém. Basta-me existir, para que todos caiam a meus pés, cheios de afeto. Nunca precisei desenvolver qualquer qualidade para ser admirado. Jamais senti o gosto de conquistar quem quer que fosse. Jamais tive que seduzir alguém. Maltrato meus amigos, e eles permanecem a meu lado. Esquivo-me das moças, comporto-me mal com elas, critico seus vestidos, seus olhos, seus cabelos, mas elas continuam me olhando como se eu fosse o mais gentil dos homens. 

– Meu egoísmo vale mais que o altruísmo e a generosidade de qualquer outro. Minhas grosserias são brindadas como virtudes. Sou o mais amado do mundo, mas não aprendi a me fazer amar.


A fada madrinha, compreendendo, desfez o encanto que jogara sobre o infeliz principezinho, que agora, liberto, podia finalmente conhecer o amor. 
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